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Modalidade: painel científico (relato de caso/experiência de extensão ou ensino)
• Categoria Acadêmicos

Objetivo: a hiperplasia condilar unilateral é uma 
condição rara do desenvolvimento ósseo causada 
pela hiperatividade do centro de crescimento que 
resulta em um crescimento excessivo e autolimitado 
do côndilo mandibular. Caracteriza-se e pelo alon-
gamento progressivo do processo condilar levando 
a características como assimetria facial, alonga-
mento do terço inferior da face, má oclusão e oca-
sionalmente disfunção temporomandibular. Diante 
das formas de tratamento, o preparo ortodôntico 
associado à cirurgia ortognática e a condilecto-
mia apresentam resultados satisfatórios. Relato de 
Caso: caso clínico de um paciente do sexo masculi-
no, 28 anos de idade, portador de hiperplasia condi-
lar unilateral com assimetria facial severa, protru-
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são mandibular e desvio do mento. O tratamento 
foi realizado no Hospital Federal dos Servidores do 
Estado através de cirurgia ortognática maxiloman-
dibular com mentoplastia associada à condilecto-
mia alta, planejada previamente utilizando mode-
los estereolitográficos. A condilectomia resultou na 
remoção do centro responsável pela hiperatividade 
condilar permitindo um segundo tempo cirúrgico 
para correção da deformidade esquelética com me-
lhora estético-funcional do paciente. Conclusão: o 
mesmo se encontra em controle pós-operatório de 
seis anos, sem recidiva e com um padrão de oclusão 
satisfatório.
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